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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 



de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 
impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.

É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 
imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: No espaço urbano contemporâneo, 
o uso intensivo de veículos automotores, 
se tornou responsável pelos expressivos 
problemas encontrados na mobilidade urbana, 
gerando engarrafamentos, acidentes de 
trânsito, poluições sonora e do ar, trazendo 
como consequência o aumento dos custos de 
manutenção sobre o trânsito e a piora na qualidade 
de vida. Diante do exposto, a bicicleta se torna 
uma alternativa para melhorar e dinamizar a 
mobilidade urbana atual, atuando como meio 
de transporte sustentável e oportunizando 
novos hábitos e estilos de vida mais saudáveis 

para seus usuários, contribuindo no processo 
de formação de sujeitos ecológicos. Esta 
pesquisa teve como objetivo geral identificar 
o perfil, percursos e práticas ambientais 
desenvolvidas pelos ciclistas no entorno do 
Parque Estadual do Prosa (PEP), no município 
de Campo Grande (MS), essas informações 
poderão auxiliar na organização do transporte 
urbano e na elaboração de políticas públicas, 
visando o incentivo ao uso do transporte 
não motorizado. Metodologicamente 
definiu-se que esta pesquisa terá cunho 
científico, desdobrando-se numa abordagem 
quali-quantitativa, de cunho descritivo e 
exploratório. Posteriormente, estabeleceram-
se os procedimentos metodológicos quanto a 
caracterização e delimitação da área de estudo, 
seguido de revisão bibliográfica a partir dos 
conceitos de Educação Ambiental, transporte 
sustentável, mobilidade urbana e ciclismo. Em 
seguida, realizaram-se visitas de campo na 
região do entorno do Parque Estadual do Prosa 
(PEP), na finalidade de averiguar as condições 
da infraestrutura urbana ciclo viária da região, 
proceder à aplicação de questionários e 
entrevistas perante os/as ciclistas.
PALAVRAS-CHAVE: Ciclismo, Educação 
Ambiental, Mobilidade Urbana, Parque Estadual 
do Prosa, Transporte Sustentável.
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SUSTAINABLE TRANSPORT AND ENVIRONMENTAL EDUCATION TOOL: 
CYCLING IN THE SURROUNDING OF STATE PARK OF PROSA

ABSTRACT: In contemporary urban space, the intensive use of motor vehicles has 
become responsible for the expressive problems encountered in urban mobility, 
generating traffic congestion and accidents, noise and air pollution, resulting in increased 
maintenance costs on traffic and decreased quality of life. In view of the above, bicycle 
becomes an alternative to improve and stimulate the current urban mobility, acting as 
a sustainable means of transportation and providing new habits and healthier lifestyles 
for its users, contributing to the process of formation of these ecological subjects. This 
research aimed to identify the profile, routes and environmental practices developed by 
cyclists around the Prosa State Park, in the city of Campo Grande (MS), this information 
may help in the organization of urban transport and in the elaboration of public policies, 
aimed at encouraging the use of non-motorized transportation. Methodologically, it was 
defined that this research will have a scientific character, unfolding in a quali-quantitative, 
descriptive and exploratory approach. Subsequently, the methodological procedures 
were established regarding the characterization and delimitation of the study area, 
followed by a bibliographical review based on the concepts of environmental education, 
sustainable transport, urban mobility and cycling. Field visits were then carried out in 
the region around the Prosa State Park (PEP), to ascertain the conditions of the urban 
bicycle infrastructure in the region, proceed with the application of questionnaires and 
interview with cyclists.
KEYWORDS: Cycling, Environmental Education, Urban Mobility, Prosa State Park, 
Sustainable Transport. 

INTRODUÇÃO 

Trabalho  derivado de pesquisa desenvolvida no Laboratório de Estudos 
Rurais e Regionais (LER² /UFMS), no âmbito do PIBIC (2017-2018), apresentado 
originalmente no INTEGRA UFMS ocorrido em 06 de novembro de 2018, na cidade 
de Campo Grande/MS e publicado nos Anais do referido evento.

O espaço se define como um produto social em permanente processo de 
transformação, que impõe sua própria realidade, atuando de maneira indissociável 
da sociedade. Dessa maneira, no estudo do espaço é essencial entender sua 
relação com a sociedade, pois é ela que possibilita o entendimento dos processos 
e estabelece as noções de forma, função, estrutura e processo (SANTOS, 1997). 
Ora, quando a totalidade social passa por um processo de transformação, ela 
modifica sua estrutura espaço-temporal (inter-relação entre as partes de um todo), 
onde as formas assumem novas funções, resultando em um processo de nova (re)
organização espacial.

Nesse sentido, a região do PEP ao se adaptar às novas necessidades impostas 
pela crise ambiental, desenvolve iniciativas voltadas para o fomento do ciclismo e 
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da Educação Ambiental. Sendo exemplificado pelo projeto “Amigos do Parque”, que 
foi implementado pela Lei Estadual nº 4682, de 12/06/2015, que dispõe sobre a 
instalação de ciclovias e a interdição para veículos automotores, nas vias que fazem 
o contorno da área de preservação do PEP.

Diante do contexto acima apresentado, elaborou-se o seguinte problema de 
pesquisa: Em meio à crise ambiental, como o ciclismo no entorno do Parque Estadual 
do Prosa em Campo Grande/MS, atua como Transporte Sustentável e ferramenta de 
Educação Ambiental? Para o equacionamento desta problematização, definiu-se o 
objetivo geral de identificar o perfil, percursos e práticas ambientais desenvolvidas 
pelos ciclistas que utilizam a região do Parque Estadual do Prosa (PEP). Este se 
desdobra nos seguintes objetivos específicos:

A)	Levantar o perfil dos ciclistas frequentadores do PEP.

B)	Mapear os horários e os percursos realizados pelos ciclistas 
frequentadores do PEP.

C)	Identificar as práticas ambientais e socioespaciais desenvolvidas pelos 
ciclistas frequentadores do PEP.

MATERIAL E MÉTODOS 

O Estudo foi realizado no Parque Estadual do Prosa (PEP) e sua área de 
influência (Figura 1) (MATO GROSSO DO SUL, 2011). O PEP é uma unidade de 
conservação integral (UC), com cerca 135 hectares de vegetação protegidos. A 
região foi inicialmente desenvolvida para receber a sede do Governo Estadual de 
Mato Grosso do Sul, abrigando órgãos públicos e espaços culturais.

O PEP está localizado na zona urbana do município de Campo Grande/MS 
(Figura 1), que tem uma área de 357,66 km² (CAMPO GRANDE, 2018) e conta com 
776.568,64 habitantes (BRASIL, 2010), demonstrando uma densidade demográfica 
de 2171,25 habitantes/km². Assim, embora o município seja muito populoso, sua 
densidade demográfica ainda não é tão acentuada quando comparada com regiões 
metropolitanas do Brasil e do Mundo. 

Fato que pode ser explicado devido ao seu extenso perímetro urbano e sua 
baixa ocupação vertical que é restrita à região central. Essa formação espacial 
horizontalizada, somada a tendência brasileira de incentivo à produção e uso 
intensivo de veículos motorizados, considerada “carro chefe” da industrialização 
brasileira (SCARLATO, 1996), resultou em um núcleo urbano planejado para atender 
os veículos motorizados.

Nesse sentido, a racionalidade econômica contemporânea transforma a 
cidade em local de acumulação da produção e aglomeração da população, onde 
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se condensam irracionalidades como a violência, a insegurança, a poluição e o 
tráfi co, que são resultados de processos de superexploração dos recursos naturais 
e deterioração do espaço urbano e ambiental (LEFF, 2001).

Figura 1: Mapa de localização do Parque Estadual do Prosa. 
Fonte: Martins (2018).

Essa realidade se destaca no trânsito urbano, que se caracteriza como um 
processo de constante disputa e negociação pelo espaço físico e acesso aos 
equipamentos urbanos, que deve ocorrer forma amigável e em respeito às leis 
de trânsito, porém, percebe-se divergências de ideias e valores culturais entre 
os indivíduos, que resultam em condutores nervosos, ansiosos e agressivos, que 
apresentam comportamento individualista e não voltado ao social, tornando-se mais 
propensos aos acidentes de trânsito (TEBALDI; FERREIRA, 2004).

Campo Grande/MS apresenta uma média de 0,9 veículo motorizado individual 
para cada habitante acima de 20 anos (BRASIL, 2016). Esse elevado índice refl ete 
diretamente no aumento dos acidentes de trânsito (Quadro 1).

E embora a bicicleta apareça com um baixo número de envolvimento em 
acidentes (1,2%), quando analisamos os acidentes que provocaram vítimas fatais, 
constata-se que as principais vítimas são os motociclistas (61%), os ciclistas (13%) 
e os pedestres (13%), indicando o elevado grau de vulnerabilidade dos modais não 
motorizados (MATO GROSSO DO SUL, 2014).
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Quadro 1 – Dados de acidentes no trânsito em Campo Grande/MS em 2014.
Fonte: Departamento Estadual de Trânsito de MS (DETRAN-MS). Organização: Martins (2018).

Portanto, para superar os desafi os impostos pela racionalidade econômica, é 
necessário repensar o ambiente urbano através da racionalidade ambiental, que 
é um saber reintegrador da diversidade, de novos valores éticos e estéticos, que 
se expressa através de uma visão holística, buscando compreender a totalidade 
dos processos desempenhados no ambiente, se embasando em conhecimentos 
tradicionais e práticos para explicar os complexos sistemas socioambientais (LEFF, 
2001).

As relações entre a racionalidade ambiental e as práticas pedagógicas, são 
denominadas de Educação Ambiental e levam em consideração a harmonia consigo 
e com o ambiente na formação dos sujeitos. Nesse sentido, o ciclismo está ligado à 
racionalidade ambiental e infl uência nas decisões pessoais dos indivíduos, que se 
materializam em estilos de vida ecologicamente orientados, levando à incorporação 
de novos hábitos e atitudes em prol de uma melhor qualidade de vida e da preservação 
do planeta (CARVALHO; STEIL, 2009).

O incentivo ao ciclismo é recomendável pois contribui com a melhoria da saúde 
mental e física do usuário, facilita o acesso a um veículo individual que promove 
autonomia e possibilita a inclusão social de pessoas com rendas mais baixas, 
aumentando a qualidade de vida do usuário e de toda população. Além de ser um 
modo de transporte energeticamente efi ciente, que não emite gases poluentes, 
diminui os índices de ruídos, poluição visual e de acidentes, sendo considerado um 
modo de transporte sustentável (FRANCO, 2012).

A interação entre os indivíduos e o ambiente urbano está diretamente relacionada 
com sua qualidade de vida. Nesse sentido, os ciclistas manifestam uma tendência 
a estarem mais presentes em espaços públicos externos (ruas, parques, praças e 
feiras), demonstrando ter vivências mais ricas com a cidade, transitando com maior 
prazer, relaxamento e satisfação, do que quando comparados com o restante da 
população, resultando em indivíduos com menos estresse, irritação e desconforto 
(TORRES-FREIRE et al, 2018).

Pensando nisso, a Lei nº 12.587 de 3 de janeiro de 2012, instituiu a Política 
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Nacional de Mobilidade Urbana, definindo a criação do Plano de Mobilidade Urbana 
nos Planos Diretores dos municípios acima de vinte mil habitantes, destacando a 
prioridade dos meios de transporte não motorizados (pedestres e ciclistas) e coletivo 
sobre os motorizados (motos, carros).

Nesse contexto, a determinação do perfil e visão do ciclista fornece base de 
dados para a definição de políticas públicas de apoio a bicicleta, sendo essencial 
saber para quem se está projetando, suas necessidades, como percebem o espaço 
da cidade, levando em consideração as características de cada ciclista e suas 
possíveis rotas (LEIVA; BARBOSA, 2006). 

Nesse sentido, a corporeidade considera o corpo como elemento síntese, no 
qual se articulam sujeito e objeto, onde o corpo não é apenas biológico, mas também 
cultural, histórico e cognitivo, é aquele capaz de compreender o mundo, pois este 
o constitui, no sentido de ser aquele que sente e é sentido, ou seja, o corpo é visto 
como sujeito do conhecimento (CARVALHO; STEIL, 2009).

Metodologicamente definiu-se que esta pesquisa terá cunho científico, 
desdobrando-se numa abordagem quali-quantitativa, de caráter descritivo e 
exploratório. A fim de familiarizar-se com o tópico e buscar novas possibilidades e 
dimensões da população de interesse, identificando elementos decisivos e quais 
situações, eventos, atitudes ou opiniões estão aparentes em uma população, 
mostrando a distribuição dos fenômenos e se as percepções dos fatos estão de 
acordo com a realidade (FREITAS et al, 2000).

Realizaram-se visitas de campo na região do entorno do Parque Estadual 
do Prosa, a partir da técnica de observações sistemáticas sobre a paisagem, na 
finalidade de averiguar as condições de infraestrutura urbana ciclo viária da região e 
proceder à aplicação de questionários e entrevistas (semiestruturadas) perante os/
as ciclistas. Para uma maior aproximação com a população-alvo, foram realizados 
percursos de bicicleta em conjunto com os ciclistas.

Foi utilizado o método de pesquisa Survey (FREITAS et al, 2000), que pode ser 
descrito como a obtenção de dados ou informações características, ações, valores 
e opiniões de determinados grupos de pessoas, atribuído como população-alvo, por 
meio de instrumentos de pesquisa, no caso o questionário. 

As questões foram estruturadas em grupos de perguntas para auxiliar na análise 
e coleta dos dados. Os grupos foram definidos como “Caracterização Pessoal”, 
“Informações de Acesso ao Parque Estadual do Prosa”, “Grupos de ciclismo”, 
“Características do uso da bicicleta”, “Dificuldades relativas ao uso”, “Características 
Ambientais Urbanas e Rurais”.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na região do PEP foram identifi cadas duas vias exclusivas para bicicletas 
(BRASIL, 2007). Uma ciclofaixa está localizada dentro do Parque das Nações 
Indígenas e forma um circuito de 3,64 km, a implementação dessa infraestrutura 
possibilitou o trânsito de bicicletas dentro do PEP, entretanto a sua circulação é 
permitida somente na ciclofaixa (Figura 2).

Figura 2: Sinalização instalada ao longo da ciclofaixa. 
Fonte: Martins (2017).

Uma ciclovia está localizada no canteiro central da Av. Afonso Pena que liga a 
região do PEP ao centro da cidade, os ciclistas relatam difi culdades em sua utilização, 
como a ausência de passeio paralelo à ciclovia, falhas na pavimentação, pontos de 
confronto com automóveis nos cruzamentos com logradouros movimentados e falta 
de uniformidade em sua sinalização.

Utilizando como exemplo um prédio do Ministério Público Estadual (MPE) 
localizado na área de infl uência do PEP, identifi cou-se durante visitas a utilização 
de bicicletas pelos funcionários durante toda a semana, embora o local não tenha 
vestiários e o paraciclo (Figura 3) apresente problemas em sua utilização, pois os 
usuários não conseguem travar adequadamente a bicicleta ao paraciclo.

Foram identifi cadas iniciativas privadas de aluguel de bicicletas na área de 
infl uência do PEP (Figura 4 e 5). O aluguel é cobrado por hora e são disponibilizadas 
bicicletas de tamanho adulto até infantil, essas iniciativas proporcionam maior 
destaque ao ciclismo e são um atrativo para a região.
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Figura 3: Paraciclo identifi cado no prédio do 
MPE/MS na área de infl uência do PEP. 

Fonte: Martins (2017).

Figura 4 e 5: Iniciativas de locação de 
bicicletas identifi cadas no entorno no PEP. 

Fonte: Martins (2017, 2018).

A partir da aplicação de questionários e entrevistas semiestruturadas a 17 
(dezessete) ciclistas que utilizam a região do PEP, foi possível observar que o gênero 
masculino é predominante, embora o feminino tenha uma participação expressiva 
(Quadro 2). Observou-se que diversos ciclistas fazem sua prática em conjunto com 
seu cônjuge e/ou família, essa interação estreita os laços de convivência com os 
demais seres e com o ambiente.

A maioria dos ciclistas reside na região urbana do Prosa ou em regiões vizinhas, 
indicando que a proximidade com o PEP é um atrativo. A faixa etária predominante 
foi entre 38 a 47 anos, sendo que a maioria dos ciclistas apresentam ensino superior 
completo, com elevado indicie de indivíduos empregados e com renda mensal de 3 
a 15 salários mínimos (SM) (Quadro 2).
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 Quadro 2 – Perfi l socioeconômico dos ciclistas do PEP.
Fonte: Martins (2018). 

Embora o ciclismo seja uma prática essencialmente individual, seu uso ainda é 
feito coletivamente, constatou-se que 71% dos ciclistas questionados participam de 
grupos ou clubes de ciclismo. Esses grupos realizam diferentes tipos de percursos, 
como os trajetos urbanos, estradas/rodovias e trilhas rurais.

Dentro dos grupos foram identifi cadas características relacionadas com as 
práticas ecológicas, como a preocupação em causar pouco impacto ambiental, 
não jogar resíduos durante seus trajetos, engajamento em políticas públicas, essas 
práticas são transmitidas para todos os membros dos grupos.

Os ciclistas demonstraram outras práticas ecológicas, como o reaproveitamento 
de água para limpeza e para rega de plantas, separar resíduos para coleta seletiva, 
plantio de árvores, jardinagem em espaços públicos, solidariedade com os demais 
ciclistas. Sendo que muitos deles realizam a manutenção da própria bicicleta e tem 
a preocupação em descartar na coleta seletiva ou reutilizar os resíduos gerados pela 
manutenção (Quadro 3).

Durante seus trajetos nas vias urbanas, os ciclistas encontram muitos tipos de 
resíduos (Quadro 3), alguns como o vidro, ferragens e as pedras podem danifi car a 
bicicleta, furando ou rasgando os pneus, ou quebrando a roda e os raios, causando 
prejuízos materiais e oferecendo risco a integridade dos ciclistas, pois uma queda 
da bicicleta pode resultar em traumatismos e lesões. Isso resulta na diminuição da 
segurança da via e da regularidade da “pedalada”.
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Quadro 3 – Características ambientais urbanas.
Fonte: Martins (2018).

A região do PEP atrai os ciclistas pois proporciona contato direto com a natureza 
e tem um microclima agradável para a prática do ciclismo, permitindo também a 
observação na paisagem diversas espécies de fauna e fl ora presentes na Unidade 
de Conservação, como o Veado, o Quati, o Mutum, entre outros.

As vias do PEP são largas, iluminadas durante a noite, com pavimentação boa 
e com duas pistas de rolamento para cada sentido. Entretanto, não tem ciclovia e 
em alguns pontos, ocorre o afunilamento da via em função do estacionamento de 
automóveis, diminuindo o espaço para os veículos circularem, provocando maior 
risco de confl ito entre os diferentes modais.

Mesmo residindo em regiões urbanas próximas ao PEP, os ciclistas percorrem 
distâncias médias (1,5 até 5 km) e longas (acima de 5 km) para chegar ao local, 
que de bicicleta são percorridos em até 30 minutos para trechos médios e curtos, e 
em até 1 hora para os trajetos mais longos. Os modos de transporte mais utilizados 
para chegar ao PEP são a bicicleta e o carro, sendo que aqueles que vão de carro 
geralmente treinam ou alugam a bicicleta no PEP (Quadro 4).

Os principais pontos que precisam de melhoria para chegar ao PEP são: a 
criação de vias exclusivas (ciclovias/ciclofaixas), aumento e uniformização da 
sinalização nas rotas de acesso ao PEP e o aprimoramento e manutenção da 
infraestrutura viária (pavimentação, iluminação) (Quadro 4).

Quadro 4 - Informações de Acesso ao Parque Estadual do Prosa (PEP).
Fonte: Martins (2018).

Com base nas rotas de preferência dos ciclistas e em seus bairros de residência, 
foram demarcadas as principais rotas/vias de acesso à região do PEP (Figura 6).
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Figura 6: Principais rotas de acesso dos ciclistas ao PEP, locais de locação de bicicletas e 
pontos de encontro de grupos/clubes de ciclismo. 

Fonte: Martins (2018).

O principal uso da bicicleta é como forma de lazer e como esporte competitivo, 
os ciclistas apresentam uma frequência média de uso entre 2 e 4 vezes na semana, 
e visitam o PEP principalmente aos fi nais de semana, e às terças e quintas-feiras 
(grupos de treinamento nesses dias). Esses ciclistas têm um alto índice de utilização 
de equipamentos de segurança (Quadro 5).

Embora a maioria dos ciclistas não utilizem a bicicleta como transporte diário, 
oito (47%) deles ainda faz uso da bicicleta como transporte. Os motivos que levaram 
os ciclistas a utilizar a bicicleta como transporte, foram a busca por uma melhor 
qualidade de vida, a substituição do carro e/ou transporte público pela bicicleta e por 
ela ser um veículo individual rápido e prático (Quadro 5).
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Quadro 5 – Características do uso da bicicleta.
Fonte: Martins (2018).

Os horários considerados mais perigosos para a prática do ciclismo dentro da 
cidade são o período noturno, que se destaca pela falta de visibilidade da paisagem, 
tanto do ciclista em relação ao seu entorno, quanto dos motoristas em relação aos 
ciclistas, principalmente em trechos que apresentam pouca iluminação pública e 
vegetação alta, deixando os ciclistas mais expostos.

E os horários de grande fl uxo de veículos motores que acontecem no início da 
manhã (6h-7h), no almoço (12h-13h) e fi m da tarde (17h-19h). Sendo que o confronto 
com veículos motorizados é o principal problema encontrado, que se intensifi ca pela 
falta de respeito dos motoristas em relação aos ciclistas (ultrapassagens perigosas, 
avançar em cima do ciclista, buzinas e xingamentos) e pela insufi ciência de vias 
preferenciais para as bicicletas (Quadro 6).

Embora a maior parte dos ciclistas utilize as ciclovias sempre que disponível 
em seus trajetos, elas ainda apresentam diversos problemas, que diminuem a 
efi cácia dos deslocamentos e a segurança dos ciclistas, o que consequentemente 
desestimula sua utilização (Quadro 6).

Os principais problemas encontrados são a presença de pedestres 
(especialmente quando não existe calçada paralelo a ciclovia), a falta de conectividade 
entre as ciclovias, os cruzamentos com as demais vias (são locais onde existe maior 
risco de confl ito entre os diferentes modais), a falta de manutenção das ciclovias, 
como a insufi ciência de sinalização, defeitos no pavimento, trechos sem iluminação 
(Quadro 6).

Caso os pontos que difi cultam o uso da bicicleta no ambiente urbano fossem 
amenizados, a maior parte dos ciclistas utilizaria a bicicleta como transporte diário 
(Quadro 6). Demonstrando que os ciclistas querem iniciar o uso como transporte 
diário, porém são desestimulados pelos diversos problemas encontrados, assim, 
quanto maior a rede de infraestrutura dedicada à bicicleta, maior será a população 
que utilizará a bicicleta nos seus trajetos diários.
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Quadro 6 – Difi culdades relativas ao uso da bicicleta
Fonte: Martins (2018).

Foram identifi cados dois ciclistas que utilizam a bicicleta como transporte 
diário, sua frequência de uso na semana é de 4 vezes ou mais, eles não fazem 
uso de equipamentos de segurança como capacetes, luvas, óculos e luzes. Seus 
principais destinos são o trabalho e/ou a escola, nesses destinos a bicicleta precisa 
fi car estacionada por longos períodos, sendo necessário um local seguro para deixar 
a bicicleta, assim como é necessário vestiários com chuveiro, para que os ciclistas 
possam se higienizar e trocar suas vestimentas.

Eles demonstraram maior suscetibilidade aos acidentes, sendo que um deles 
se envolveu em três acidentes em confronto com automóveis, apresentando danos 
materiais à bicicleta ou danos físicos/psicológicos em todos eles, o outro também se 
envolveu em um acidente com automóvel, porém não apresentou danos materiais 
ou físicos.

Eles também estão mais suscetíveis a assaltos e furtos, já que um deles 
teve sua bicicleta furtada duas vezes durante seu período de trabalho, enquanto 
ela estava estacionada e presa em uma calçada na região central da cidade. O 
outro ciclista já foi assaltado a mão armada próximo a sua residência durante seu 
deslocamento, em outra ocasião, ele teve o banco da bicicleta furtado, enquanto ela 
estava estacionada em sua escola.

CONCLUSÕES

No processo de industrialização brasileiro o setor de transporte de cargas e 
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pessoas foi fortemente influenciado pela expansão de empresas multinacionais de 
produção de veículos automotores. Para atender a essa nova demanda, o Brasil 
passa a desenvolver sua estrutura espacial de transportes em função desse tipo 
de veículo. Nas cidades houve alteração nas formas das ruas, que precisaram ser 
alargadas para suportar o crescente fluxo de veículos motores, com a construção de 
grandes avenidas e estacionamentos.

Esse processo resulta em uma mobilidade urbana hierarquicamente voltada 
para os veículos motores, onde a disputa pelo espaço físico é feita de forma violenta 
e agressiva, expondo a falta de respeito em relação aos demais indivíduos. Isso 
demonstra a necessidade de implementação da educação no trânsito ao longo de 
todo o processo de educação dos sujeitos e da formação de condutores de veículos 
motores, cientes da preferência, vulnerabilidade e fragilidade dos modais bicicleta e 
pedestres.

Constatou-se que os ciclistas que utilizam a região do PEP têm em geral um 
elevado nível socioeconômico, refletindo diretamente nas práticas desenvolvidas por 
essa população. Como a maioria deles dispõe de automóvel, não utilizam a bicicleta 
como transporte diário, demonstrando baixo envolvimento em acidentes de trânsito 
e em assaltos/furtos.

Os ciclistas que utilizam a bicicleta como transporte diário são os mais 
vulneráveis aos acidentes de trânsito e a assaltos/furtos, pois em geral não utilizam 
equipamentos de segurança, têm uma grande frequência de uso durante a semana, 
percorrem longas distâncias em seus trajetos e necessitam deixar a bicicleta 
estacionada por longos períodos de tempo em seus destinos.

Os ciclistas estão relacionados com os ideais da Educação Ambiental de formar 
indivíduos preocupados com a qualidade do ambiente em que habitam, construindo 
dessa maneira, uma sociedade consciente de que suas ações impactam o ambiente, 
positiva ou negativamente, e dessa maneira, adequam seus hábitos, comportamentos 
e cultura em prol do ambiente em que vivem. 
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